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I. Apresentação

Crítica às explicações universalizantes e às pretensões de
construir ou reconstruir totalidades; crítica ao positivismo; crítica à
etnografia realista; deslocamento dos objetos empíricos e dos temas
clássicamente tratados; aberturas interdisciplinares. Estas seriam
algumas das questões que marcariam a antropologia hoje. Mas
poderíamos traduzi-las em uma questão, aquela do diálogo,
evidentemente crítico, entre a antropologia contemporânea com suas
tradições.

É sobre este diálogo que este curso pretende se debruçar. Para isto
foram escolhidos alguns autores e temas. Este não é um curso
panorâmico, onde toda a antropologia pós-50 estará sendo mapeada
(tarefa, aliás, impossível, particularmente em curso de um semestre).
Mas, embora não seja panorâmico, pretende resguardar a
multiplicidade, isto é, não pressupõe a antropologia como
definitivamente marcada por uma só tendência nem se considera como
contemporâneo apenas a “última geração”, e nem esta como o ponto
zero de uma nova antropologia.

Alguns dos tópicos do curso são: a discussão, no Brasil e em
outros lugares, em torno de ciência e ficção; razão e afetividade,
universal e local; a leitura de algumas monografias; a discussão de três
autores.

O curso é constituido por aulas expositivas e seminários. Tem
como condição a leitura de toda a bibliografia caracterizada no
programa como “leitura obrigatória”. Para a avaliação serão
considerados os seminários, participação no curso, e dois trabalhos
escritos, um no meio, outro no final.
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